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RESUMO: A agropecuária é um dos setores da economia brasileira que mais cresce, e 

consequentemente, a quantidade de dejetos dessa atividade também aumentam (ABIEC, 

2020). Considerando o grande impacto ambiental gerado por esse tipo de matéria 

orgânica, o processo de produção de biogás é uma alternativa para o tratamento destes 

resíduos, além de oferecer uma fonte renovável de energia. Esse biocombustível é 

composto, em sua maior parte, por metano (CETESB, 2020) e, apesar do grande número 

de informações da produção científica relacionada ao tema, analisar seus resultados 

individualmente pode não ser conclusivo. Portanto, frente à demanda de recursos 

renováveis e às políticas públicas de sustentabilidade, o presente projeto buscou 

desenvolver uma revisão sistemática de literatura seguida de um estudo meta-analítico 

referente à produção de biogás produzido por meio dos dejetos da suinocultura brasileira. 

Para tanto, será utilizada a meta-análise, que possibilitará conhecer a variabilidade entre 

os estudos e suas contribuições a uma dada evidência científica (GONÇALVES; 

NASCIMENTO; NASCIMENTO, 2015), além de refinar hipóteses e identificar focos de 

pesquisas futuras, por meio do reagrupamento de estudos experimentais. Para dar início 

à revisão sistemática definiu-se a pergunta de pesquisa: “Quais são as condições padrões 

de produção de biogás e concentração de metano a partir do processo de DA de dejetos 

da suinocultura brasileira? ”. Além disso, criou-se critérios a fim de direcionar a busca 

na literatura onde os artigos, para serem pré-selecionados, deveriam tratar sobre digestão 

anaeróbia de dejetos suínos (SARNIGHAUSEN, 2011). A plataforma utilizada para a 

pesquisa foi o Google Scholar. Com uma leitura dinâmica 129 artigos foram pré-

selecionados, e após uma avaliação aprofundada, 30 atendiam os critérios propostos. 

Posteriormente os dados sobre o biodigestor, controle e parâmetros do afluente e efluente, 

além da produção de biogás e metano foram extraídos e adicionados a uma planilha. 

Diversos motivos levaram à exclusão dos 99 artigos, porém entre os principais estão a 

mailto:aj.souto@unesp.br
mailto:maria.menezes@unesp.br
mailto:sergio.rodrigues@unesp.br
mailto:valeria.sarnighausen@unesp.br


 

ausência de informações sobre a concentração de sólidos totais e/ou voláteis e produção 

de biogás e/ou metano. Porém os mesmos poderão ser utilizados para uma futura análise 

crítica. Os resultados prévios indicam que o reator anaeróbio de fluxo ascendente de alta 

eficiência (UASB) é o mais comum para a digestão anaeróbia e produção de biogás, visto 

que foram utilizados em 47% dos artigos selecionados. Além disso, se tratando do 

afluente, um dos parâmetros mais importantes são os sólidos voláteis, pois fazem parte 

da fração orgânica que pode ser convertida em biogás, tornando-se desejável em altas 

concentrações (LABIOGÁS, 2013). Sendo assim, a faixa encontrada para sólidos voláteis 

no afluente e efluente em mg/L variou de 907 a 7.775.000 e de 20 a 275000, 

respectivamente. Os próximos passos incluem desenvolver uma análise descritiva dos 

dados para adoção do modelo estatístico mais adequado e, por meio do uso de meta-

análise, obter resultados referentes à produção de biogás e concentração de metano para 

cada conjunto de experimentos analisados, identificar as condições padrões de produção 

de biogás, a variabilidade entre os trabalhos analisados e os possíveis reveses das 

pesquisas, assim como questões de pesquisas futuras. 
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